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Toda a minha vida eu morei exa-
tamente no mesmo lugar onde eu 
vivo hoje. Hoje, com cinquenta 

anos de idade, tenho visto a minha cida-
dezinha rural, Johnson County, no Texas, 
se transformar de uma comunidade agrí-
cola em um crescente subúrbio ao sul de 
Dallas/Ft Worth. E em todos os meus anos 
de juventude, eu nunca dei valor à impor-
tância de se comprometer com Israel. Não 
fazia parte da nossa cultura do sudoeste. 
No entanto, quando me tornei um segui-
dor de Jesus, tudo isso mudou. Eu aprendi 
muito rapidamente que eu não sou apenas 
um residente do Texas, mas um residen-
te do céu que vive no Texas. Se eu fosse 
segui-Lo, Israel teria que se tornar grande 
em meu coração.

Isso foi em 1986 e eu tinha apenas 
19 anos de idade. Nove anos mais tarde, 
minha jovem esposa e eu fundamos uma 
igreja que chamamos de Porta Aberta. 
Nossa intenção era que ela fosse como a 
igreja de Filadélfia, na Bíblia, porque nas-
cemos para fechar brechas. Nós começa-
mos como uma espécie de evangelismo 
com alimentação para, depois, darmos iní-
cio a cultos evangelísticos. Naquela épo-
ca, o desejo do nosso coração era alcançar 
os perdidos, alimentar os famintos e aju-

dar os feridos e continua sendo até hoje 
na Porta Aberta. Nossas arrecadações de 
alimentos deram tanto certo que, quando 
percebemos, já éramos responsáveis por 
mais de 1700 órfãos em sete orfanatos di-
ferentes, em 4 continentes - tudo isso em 
uma igreja com menos de 200 membros.

E, como em qualquer nascimento, hou-
ve um tempo muito assustador e doloro-
so. Com uma congregação tão pequena e 
pobre, lutamos para manter nosso minis-
tério e de forma criativa honramos nossos 
obstáculos financeiros. Leanna e eu hipo-
tecamos nossa casa sete vezes entre 1995 
e 2011 para ampliarmos o nosso estoque 

de alimentos e manter nossos orfanatos. 
Por mais de 16 anos não houve vitória 
financeira em nossa igreja. Estávamos, 
literalmente, vivendo em modo de sobre-
vivência e muitas vezes não tínhamos nem 
sequer o básico, como eletricidade, por 
exemplo. Mas durante todo esse tempo 
nós alimentamos dezenas de milhares de 
pessoas todos os anos e cuidamos de mi-
lhares de crianças em todo o mundo.

JANELAS ABERTAS PARA 
A PORTA ABERTA

No final de 2012 eu fui abordado por 
um ministério chamado Condado de Jo-
hnson para Israel e me perguntaram se 
eu consideraria a possibilidade de apoiar 
uma congregação na Terra Santa. Imedia-
tamente eu soube que uma parceria com a 
congregação do MAOZ seria perfeita por-
que, dez anos antes, eu havia conhecido 
Shira e Ari Sorko-Ram em uma viagem de 
ônibus para Galileia.

Eu não queria apenas enviar dinheiro 
para Israel. Eu queria era me colocar ao lado 
dos messiânicos de Israel e estava claro que 
Deus já havia, milagrosamente, providen-
ciado um relacionamento com os Sorko-
-Ram. E assim eu me comprometi com eles. 
Nós levantamos nossa primeira oferta e nos 
comprometemos em fazer isso mensalmente 
em prol da congregação Tiferet Yeshua - a 
Glória de Jesus - no centro de Tel Aviv. Eu 
conversei com Ron Cantor, um dos líderes 
lá, e ele orou comigo por telefone.

Em primeiro lugar, aquela oferta inicial 
foi milagrosa! Eu quase não acreditava no 
valor que conseguimos arrecadar bem no 
meio da semana. Pequeno, pelos padrões 
de grandes igrejas, mas milagroso para 
nós. Imediatamente - e quero dizer naque-
la mesma semana - comecei a ver Deus 
tirar a nossa igreja da pobreza.

Comecei a ver Deus tirar a nossa 
igreja da pobreza.

O TESTEMUNHO   
DE UMA IGREJA QUE SE COMPROMETEU COM ISRAEL

Troy Brewer
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MILAGRES DE RÁDIODIFUSÃO

Cinco dias depois de assumirmos nos-
so compromisso com Israel, eu recebi 
uma proposta para fazer um programa 
de rádio de 30 minutos em uma estação 
de rádio FM local - algo que acabaria se 
transformando em transmissão em três 
redes de rádio ouvidas por potencialmen-
te milhões de pessoas, todos os dias, em 
todo o mundo. Meu programa de rádio, 
Vivendo a Vida Real, nos foi dado em 
menos de uma semana, logo após o nosso 
compromisso com Israel.

CONSTRUINDO MILAGRES

Em abril de 2013, apenas cinco meses 
depois de eu ter me posicionado ao lado 
de Israel, ganhamos milagrosamente um 
prédio de 5,5 milhões de dólares, com ca-
pacidade para 1000 pessoas sentadas. As-
sim como a oferta do programa de rádio, 
foi algo completamente não solicitado e 
inesperado. Eu nunca tinha feito negócios 
ou ministério com o pastor que me entre-
gou as chaves daquela incrível instalação.

MILAGRES DE EXPANSÃO

Desde então, a Porta Aberta cresceu e se 
tornou uma congregação de vários milha-
res de pessoas e todos nós estamos com-
promissados com Israel. Nos primeiros 12 
anos nós tínhamos menos de 100 pessoas 
em nossa congregação e menos de 200 nos 
primeiros 16 anos. Hoje, são mais de 2000 
pessoas que nos procuram por semana para 
aconselhamento e milhares mais todo mês, 
através de vários eventos de evangelismo.

Só neste ano, mais de 2700 pessoas en-
tregaram seus corações a Jesus. Nós bati-
zamos mais de 600 pessoas em um evento 
de batismo e mais de 400 em outro este 

ano. Há um avivamento legítimo e tudo 
isso tem um paralelo com o nosso posicio-
namento com Israel.

Recentemente nós demos início a ou-
tro ministério chamado TroyBrewer.Tv e 
através dele conseguimos salvar 61 meni-
nas da prostituição e tráfico de sexo. E os 
números continuam subindo!

No mês passado, Leanna e eu visitamos 
a congregação Tiferet Yeshua e tivemos o 
privilégio de encorajar nossa congregação 
parceira. Foi lindo e passamos o Yom Ki-
pur na Cidade Velha, clamando pelo Cor-
po de Messiânicos em Israel.

Como pai de órfãos, posso dizer que o 
nosso Pai celestial favorece seus filhos ado-
tivos que se posicionam ao lado de seus fi-
lhos biológicos. Quando as estrelas dos céus 
e as areias do mar se juntam, em unidade, 
sob a Aliança Abraâmica de Yeshua Ha-
Mashiach, as janelas do céu são ABERTAS 
e tudo é melhorado de forma sobrenatural.

Troy Brewer é Pastor Sênior da igreja 
Porta Aberta. Sua esposa Leanna é co-
-Pastora/CEO da SPARK em todo o mun-
do. Eles têm quatro filhos e dois netos.

www.troybrewer.com

PASTOR TROY BREWER COM ALGUNS DOS 1700 ÓRFÃOS QUE SUA IGREJA SUSTENTA.

Através de parceiros como 
Troy Brewer, neste ano o 

IstandwithIsrael distribuiu 
US$ 505.000,00 entre os pobres 
e necessitados, congregações, 

organizações messiânicas e 
ministérios em todo Israel!



O Ministério Maoz Israel, há anos, re-
conheceu a importância de Makor 

HaTikvah (Fonte da Esperança), a única 
escola de ensino básico em Jerusalém 
para as crianças de famílias messiânicas 
israelenses. Agora, mais do que nunca, 
quando uma nova e cada vez maior onda 
de judeus messiânicos americanos e euro-
peus contempla seriamente retornar à sua 
pátria, esta escola de cunho religioso vem 
desempenhando um papel significativo no 
crescimento espiritual e educacional das 
crianças messiânicas.

Por isso, o Maoz tem patrocinado bol-
sas de estudo para promover a educação e 
a certificação de todos os seus professores, 
a fim de que a escola receba acreditação e 
financiamento do governo israelense com o 
objetivo de ser uma escola top-avaliada que 
estimula a aprendizagem em um ambiente 
seguro e calmo, além de promover o cres-
cimento pessoal e caráter santo, ao mesmo 
tempo em que recompensa o trabalho árduo, 
a honestidade e a responsabilidade pessoal.

O Maoz também tem apoiado finan-
ceiramente a escola há vários anos, uma 
vez que alguns pais das 85 crianças mes-
siânicas que estudam lá, muitos dos quais 
têm várias crianças na escola, não podem 
pagar as mensalidades.

Nos últimos dois anos, a escola começou 
a ver o número de suas matrículas aumentar 
à medida que os eventos mundiais se desen-
rolam, fazendo com que mais e mais judeus 
imigrem para o país que eles veem como 
sendo um lugar seguro para sua família. É 
claro que, com esses números aumentados, 
há uma maior demanda por equipamentos, 
professores e outros ativos para dar à escola 
uma vantagem competitiva.

Espiritualmente falando, a minha opi-
nião é que esta escola tem uma missão mui-
to especial. Ela está, literalmente, prepa-
rando uma nova geração de crianças judias 
messiânicas para ocuparem seus lugares na 
sociedade israelense como cidadãos hones-
tos que serão uma luz nesta terra.

Trata-se de um rebento da geração pas-
sada - crianças agora adultos de pioneiras 
famílias messiânicas. Muitas vezes, essas 
crianças eram as únicas messiânicas em 
toda a sua escola ou mesmo em suas comu-
nidades. Elas não tinham o tipo de contri-
buição espiritual diária e responsabilidade 
que os alunos de Makor HaTikvah recebem 
hoje e, claro, poucos tiveram a liberdade 
de compartilhar sua fé com os outros ou 
experimentar encorajamento espiritual por 
parte de seus professores e colegas. Con-
sequentemente, quando terminaram o cole-

gial e o exército, muitos simplesmente se 
perderam. Alguns voltaram à sua fé bíblica; 
outros, infelizmente não.

Um dos pontos fortes de Makor HaTi-
kvah é que a escola trabalha de mãos dadas 
com os pais para assegurar que essas crian-
ças sejam ensinadas, tanto em palavras 
quanto em ações, o que significa seguir 
Yeshua e Seus exemplos e vivê-lo através 
de suas escolhas e estilo de vida e valores.

Não há dúvida de que essas crianças 
se tornarão pilares fortes na comunida-
de messiânica de Israel e certamente em 
toda a nação.

              Shira Sorko-Ram

YEHUDA COM SEUS ALUNOS DO PRIMEIRO COLEGIAL.
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MAKOR HATIKVAH 
UMA ESCOLA COM GRANDES SONHOS!

ASSOCIAÇÃO MAOZ INTERNACIONAL
CAIXA POSTAL  1014 –  CEP 18700-970 - AVARE / SP

CONTRIBUIÇÕES BANCO BRADESCO
AGÊNCIA 0157 - 0 C/C 64.924-4

CONTRIBUIÇÕES BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA 203-8 - C/C 14.206-9



YEHUDA: PROFESSOR DE 
MATEMÁTICA E FÍSICA

Eu nasci na Hungria, um dos 16 filhos 
de uma família de descendentes judeus que 
criam na Bíblia. Eu tinha um irmão autista, 
sendo esta, provavelmente, a única razão 
pela qual eu me tornei professor, porque me 
sentia motivado a ajudá-lo pacientemente a 
conseguir terminar a educação básica. Foi 
através desse esforço que descobri meu 
amor por ensinar. À medida que o comu-
nismo começava a perder seu controle so-
bre a Europa Oriental, eu comecei a pesqui-
sar minhas raízes judaicas e, em 1996, doze 
de nós, filhos, juntamente com nossos pais, 
fizemos aliyah [imigrar] para Israel.

Mudei-me para Tel Aviv e comecei a 
trabalhar como lavador de louças, mas, 
depois de algum tempo, decidi voltar para 
a Hungria por mais cinco anos até me for-
mar em Filosofia e Antropologia. Depois 
desse período, voltei para Israel e comecei 
a ensinar em escolas públicas. O primeiro 
ano que lecionei foi em uma região pobre 
no interior de Israel; e no segundo ano, a 
escola onde eu lecionei era muito elitista e 
procurada. Para a minha surpresa e cons-
ternação, descobri que em ambas as esco-
las o ambiente e a atmosfera israelenses 
eram muito grosseiros.

As crianças não respeitavam os pro-
fessores, porque os pais não respeitavam 
os professores. Na verdade, os professo-
res tinham medo dos pais e, por isso, as 
crianças podiam fazer qualquer coisa e 
ficar por isso mesmo. Os professores não 
tinham o apoio dos administradores e es-
tava claro que os diretores, bem como os 
membros do conselho escolar, também ti-
nham medo dos pais. Consequentemente, 
quando surgiam problemas com crianças, 
eu não tinha ninguém a quem recorrer 
para me apoiar ou ajudar.

Então eu ouvi sobre uma escola mes-
siânica em Jerusalém. Quando conheci 
a Makor HaTikvah, descobri um mundo 
novo. A primeira coisa que vi foram os 
alunos reunidos às 7:30 da manhã para 
orar e adorar. Eu sai da sala de aula quase 
em lágrimas. Eu estava vendo anjinhos. 
Foi literalmente como se eu estivesse ven-
do a diferença entre o paraíso e o inferno!

Aqui não há rebelião nem violência. 
Esta escola de 85 crianças tem classes pe-
quenas, de modo que cada criança recebe 
atenção vital e pessoal. Quando olho ao 
meu redor, vejo que todos os professores 
trabalham arduamente para garantir a qua-
lidade em todos os níveis nesta escola. Por 
causa disso, vejo grande potencial para o 
seu futuro.

OS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DE MAKOR HATIKVAH SE REÚNEM PARA COMEÇAR O DIA COM ORAÇÃO E LOUVOR.

A escola Makor Hatikvah 
está empenhada em 
proporcionar uma excelente 
educação hebraica que seja 
acadêmica e espiritual, com 
ênfase na cultura, história 
e valores compartilhados 
do nosso povo; a promover 
um amor por Deus e 
Sua Palavra, a encorajar 

uma caminhada pessoal com Yeshua, o 
Messias de Israel, a respeitar os outros e 
a se responsabilizarem por suas ações; e, 
finalmente, preparar nossos alunos para o 
ensino superior, dando-lhes as habilidades 
fundamentais e os valores necessários 
para viverem suas vidas como judeus 
messiânicos bem sucedidos na terra de 
seus antepassados.
 

Da Declaração da Missão.
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CAROLINE: MÃE

Eu fui criada no Texas, em uma família 
que amava Israel e o povo judeu. Em uma 
excursão a Israel, eu encontrei Yaron, um 
guia judeu messiânico, e logo estávamos 
casados! Montamos nossa casa em Haifa, 
onde a família de Yaron morava. Hoje te-
mos cinco filhos e Yaron tem sua própria 
empresa de turismo bem sucedida.

Eu sou professora e estava muito hesi-
tante em colocar nossa primeira filha no 
sistema de ensino público de Israel, mas 
a lei exigia que, aos cinco anos, ela fosse 
matriculada no jardim de infância obriga-
tório. No primeiro ano ela parecia estar 
se dando bem e fez amizade com outras 
crianças israelenses.

No entanto, quando ela passou para 
o primeiro ano - mesmo ela estando fre-
quentando a que era considerada a melhor 
escola de Haifa – vimos imediatamente 
uma mudança em seu comportamento. Ela 
ficou respondona, desrespeitosa e a obedi-
ência tornou-se um desafio.

Nós fomos conhecer a classe dela e vi-
mos que a professora era muito agradável. 
Mas também sentimos que uma sala de 
aula com 38 crianças estava além da ca-
pacidade de qualquer professor conseguir 
realmente educar bem. Nós também des-
cobrimos que os alunos do primeiro ano 
assistiam a filmes que desaprovávamos. 
Além disso, a escola promovia entreteni-
mento, como um DJ profissional que to-
cava música hip-hop - para os alunos! Es-
tava claro que a combinação dessas coisas 
afetava profundamente o comportamento 
da nossa filha.

Foi quando alguém nos falou sobre a 
escola messiânica Makor HaTikvah. Nós 
a visitamos e vimos imediatamente a dife-
rença, era como uma luz na escuridão. Na-
quele momento tomamos a decisão de nos 
mudarmos para Jerusalém pelo bem dos 
nossos filhos. Quase que imediatamente 
nossa filha Hannah teve uma mudança de 
coração. Agora, três dos nossos filhos es-
tudam nessa escola e não poderíamos estar 
mais felizes!

Aqui são ensinados valores e compor-
tamento de acordo com a Palavra de Deus. 
Portanto, não há discurso inadequado. As 
crianças compreendem porque não podem 
ser malvadas e desrespeitosas. Neste am-
biente seguro, elas conseguem realmente 
se concentrar em seus estudos. Eu sei que 

alguns pais fazem um grande sacrifício, 
percorrendo grandes distâncias diariamente 
para levar os filhos para esta escola e tam-
bém pagar as mensalidades, quando, na ver-
dade, eles poderiam colocá-los nas escolas 
públicas de seus bairros, que são gratuitas.

Estou convencida de que esta escola 
promoverá um grande impacto ao fazer 
com que nossos filhos permaneçam no 
caminho da fé e se tornem jovens fortes, 
comprometidos com um relacionamento 
pessoal com o Deus de Israel e Seu Filho, 
Yeshua, além de serem exemplos de cida-
dãos israelenses bem educados, bem suce-
didos e responsáveis.

Nota: Uma das razões de a educação 
secular ser de baixa qualidade é porque o 
Estado de Israel não tem os recursos finan-
ceiros necessários para dar aos seus filhos 
uma educação de alta qualidade. Segundo 
a imprensa, o salário médio dos professores 
em Israel é de US$ 2.750,00 por mês. Como 

resultado, são poucos os israelenses capaci-
tados que escolhem ser educadores. Profes-
sores e educadores têm lamentado o fato de 
estarmos perdendo terreno com a reputação 
que Israel tem por sua cultura inovadora.

Talvez o único fator atenuante para es-
ses jovens seja o exército de Israel. Aqui, 
quando se trata de uma questão de vida 
ou morte, disciplina e ordem devem ser 
ensinadas e devem ser obedecidas. Mas, 
infelizmente, quando as crianças israe-
lenses são pequenas, embora a Bíblia seja 
um assunto escolar obrigatório, elas não 
aprendem a incorporar ou internalizar 
diariamente esses padrões bíblicos e o 
amor ao próximo.

No que diz respeito à moralidade e aos 
princípios, todas as crianças das nações 
“livres” têm imundície fluindo em suas 
vidas através da TV, redes sociais, música 
rap, funk, jogos violentos, filmes explíci-
tos e pornografia em seus telefones celu-
lares. Israel não é exceção. O impensável 
tornou-se uma norma trágica para os fi-
lhos da nossa nação.

Uma vez que este problema existe em 
todas as partes do Ocidente, certamente 
esta é a razão pela qual muitas escolas com 
base bíblica têm prosperado, tornando-se 
abrigos espirituais onde os pais podem en-
viar seus filhos para crescer sob os padrões 
e benefícios da Bíblia. Mas, em Israel, há 
apenas duas escolas messiânicas - uma em 
Tiberíades e esta em Jerusalém.

            Shira Sorko-Ram

CAROLINE E SEUS TRÊS FILHOS 
MATRICULADOS NA MAKOR HATIKVAH.

Somos messiânicos e podemos 
falar abertamente sobre a 

nossa fé. Não há perigo aqui. 
Não temos professores que 

desaprovam a nossa fé.
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Aqui nós temos oração e adoração. 
Nós realmente estudamos a Bíblia 
e temos grandes amigos que creem 
nas mesmas coisas que nós cremos!  
Crianças de Makor HaTikvah

CRIANÇAS REUNIDAS EM PEQUENOS GRUPOS PARA ORAREM.

CRIANÇAS DO PRIMEIRO ANO REUNIDAS PARA 
ORAÇÃO E ADORAÇÃO.
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Banco Bradesco - Agência 0157-0 - C/C 64.924-4
Banco do Brasil - Agência 0203-8 - C/C 14.206-9

Vocês podem ofertar nas 
seguintes contas da Maoz:



Caixa Postal  1014 –  CEP 18700-970 - Avare / SP.  Tel/Fax: 41-30156054 - E-Mail: maozbrasil@maozisrael.com.br Ari & Shira Sorko-Ram

Queridos Parceiros do Maoz!
 
Feliz Hanukkah!
 
A comunidade messiânica e nossos irmãos e irmãs das comunidades cristãs 

árabes têm, na verdade, apenas algumas décadas de idade. Praticamente todos 
esses ministérios - sejam congregações, escolas, centros de reabilitação, 
ajuda humanitária ou evangelismo, com chamados para atuarem em diferentes 
áreas - começaram do zero e estão trabalhando sem muito dinheiro.

Aqueles de nós que ofertam de forma jubilosa para construir o Corpo do 
Messias aqui, sabem que Deus se importa que sejamos movidos pelos nos-
sos corações. Tantas vezes as Escrituras enfatizam que onde está o nosso 
tesouro, é ali que se encontra o nosso coração. Na verdade, Yeshua soube 
que Zaqueu tinha dado o seu coração a Ele quando Zaqueu disse que pagaria 
quatro vezes mais a qualquer um que ele tenha roubado, e que ele daria 
metade de tudo o que tinha para os pobres.

Yeshua deixou bem claro que ajudar ao faminto, ao doente e ao estranho, 
estava realmente fazendo ao Senhor. Porque “porquanto o que fizeste a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, fizeste-o a Mim”. Para nós é um pri-
vilégio trabalhar com o máximo de ministérios possível.

As oportunidades são ilimitadas aqui e o IstandwithIsrael conseguiu dis-
tribuir US$ 505.000,00 em todo o país em 2016. Que milagre da provisão! E 
esses fundos vieram de VOCÊS, parceiros do Maoz!

Nós sabemos que um dia responderemos ao Senhor pela forma como nós 
administramos suas ofertas. Esperamos com grande expectativa, assim como 
vocês, que o Senhor nos diga: “Então, perguntarão os justos: Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Ou com sede e te 
demos de beber? E quando te vimos forasteiro e te hospedamos? Ou nu e te 
vestimos? E quando te vimos enfermo ou preso e te fomos visitar? O Rei, 
respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, sempre que o fizestes 
a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mateus 25.35-40).

Senhor, juntos pedimos que receba a nossa “oferta de Hanukkah”!

Todo Israel será salvo!

Visite nosso site:   www.maozisrael.com.br
Proibida a reprodução parcial ou total, mecânica 
ou  eletrônica destas matérias, sem autorização 
por escrito do nosso  escritório no Brasil 


